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A preparação do Natal chegou às ruas. Luzes, enfeites, programa de encontros familiares, de prendas, já invadem as praças, as ruas, o comércio e os sonhos das crianças e adultos. É das festas mais lindas e mais reveladoras do espírito cristão – um espírito de encontro, de fraternidade, de partilha, de esperança e alegria e amor aos mais desvalidos. Há uma cultura própria de Natal que tem origem num acontecimento de alto significado religioso: Deus fez-se homem e veio para o meio de nós para caminhar connosco caminhos novos de justiça, fraternidade e paz.
Mas não tenhamos ilusões. Se prestarmos atenção aos mais novos e às idades ativas da população, damos conta que o espírito cristão do Natal está a diluir-se em muita gente e esta festa corre o risco de se paganizar e assim perder a sua riqueza cristã e humana. Ouvimos frequentes lamentações sobre este desvio pagão, comodista, consumista, sem espiritualidade. Mas, em vez de lamentarmos, vamos dar as mãos e prestar o nosso contributo para preparar e viver cristãmente o Natal. Na Igreja temos muitas valências capazes de colaborar na cristianização do Natal: pais, paróquia com o seu pastor e colaboradores próximos, catequese e catequistas, instituições e associações. Todos unidos, em estilo sinodal (diálogo e conjugação de energias), temos muita força e capacidade de influência. Cada um para seu lado, pouco faremos.
Comecemos por unir as forças para preparar o Natal vivendo o Advento ao longo das quatro semanas de preparação. Desdobremo-nos para participar ativamente nas várias iniciativas da paróquia e das suas várias comunidades. Tomemos nota e procuremos não faltar aos quatro encontros da leitura meditada e orante da palavra da Escritura destes domingos. Na Bíblia está o alicerce da nossa fé e a fonte límpida da vida espiritual. Conhecer a Sagrada Escritura é conhecer Jesus e ignorar a Sagrada Escritura é ignorar a Jesus. E a ignorância é a grande causa da indiferença religiosa. Vamos realizar estes encontros bíblicos em estilo sinodal (comunitário, orientados e realizados em equipa, em que todos escutam e todos intervém disciplinadamente).
Também a catequese tem um programa de preparação cristã para o Natal. Vamos acompanhar e apoiar os catequistas nas iniciativas que vão animar as missas dominicais. Pais, familiares e cristãos em geral encontram aqui uma valiosa ajuda para salvar o espírito cristão do Natal.
Mas nesta cruzada de valorizar o espírito cristão do Natal, a família é chamada a desempenhar um papel preponderante. Ao menos ao fim de semana) (sábado ou domingo) realizar, em reunião da família, algum gesto acompanhado de oração: uma vela que se acende, se possível ligada à coroa do Advento, uma leitura do evangelho do domingo e uma oração em comum serão um bom contributo para viver o Natal na fidelidade à sua fonte: a alegria e a renovação do nascimento de Jesus.

